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Introdução: A formação do SUS ocorre sobre um legado de colonialidade do 

poder e racismo estrutural. Embora afirme a universalidade, persistem 

iniquidades no acesso à saúde da população negra, herdadas da exclusão pré-

SUS (CAPs/IAPs). No Dique da Vila Gilda, em Santos (SP), o racismo 

ambiental explicita o paradoxo entre políticas de envelhecimento e o 

envelhecer negro marginalizado. 
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